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E PRIMAVERA A 
PrimAvera na 
sextdfe^ra para coíorir 
0 Bra^L Conhecida 
por scr associada ao 
reflore sei mento da fauna 
e da flora, a primeira e 
mais romár>tica das quatro 
estaçOes vai até o dia 21 
de dezembro. No interior 
do estado de Sáo Pauto, 
a maior expectativa é de 
que, além da beleza e 
do colorido das Rores. a 
chuva, que há quase dois 
meses náo dá o ar de sua 
qraca. apareça para saudar 
à estaçáo das flores.

Falta mão-de-obraPesquisa da Fiesp revela fatores que emperram crescimento industrial na região; falta de mão-de-obra qualificada e baixa qualidade de energia elétrica são alguns dos problemas a serem enfrentados
H O M I C Í D I O

Acusado 
se entrega 
à polícia

Na manhá dc terça- 
feira 18, Wesicy Donizeti 
de Oliveira, 18 anos, acu­
sado de ter maudo Pau­
lo Henrique Francisco. 
26 anos com uma faca­
da, se entregou à Polida 
C iv il de Lençóis Paulista. 
O crime aconteceu na 
quinu-feira 13, na Ce- 
cap. Oliveira, que já esta­
va com a prisào preven­
tiva decreuda, prestou 
depoimento c está preso 
na cadeia de Avaí. En­
tregou a arma do crime, 
uma faca de cozinha, e 
$e disse aaependido Se­
gundo a polida, o homi­
cídio foi motivado por 
uma seqüénda de furtos 
na <ã$<\ do acusado, que 
teriarn sido creditados à 
vítima Oliveira, agora 
réu confesso, nâo tinha 
passagem pela polícia, e 
deve ficar 30 dias na ca­
deia, período da prisáo 
preventiva. »» Página A3

P O L Í T I C AVereadores de Lençóis votam 11 projetos

FaJu de mão-de-obra qua­
lificada. energia elétrica de 
baixa qualidade, serviços de 
internet banda larga e trans­
porte coletivo insatisfatórios, 
fatu  dc gestão pública estra­
tégica para a região e falta de 
cooperação c entrosamento 
entre os empresários A lista 
de problemas foi apontada

por empresários da região, 
entrevistados para uma pes­
quisa inédita realizada pelo 
Depanamento de Ação Regio­
nal da Fiesp (Federação das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo) A pesquisa, realizada 
com empresários de diversos 
setores das 51 regionais da 
fiesp, busca a identificação

dc entraves que prejudicam a 
produtividade industrial no 
estado 'A partir destas cons­
tatações uabalharemos em 
conjunto cm prol da cta.sse 
produtiva, para que a rcgíâo 
de l^cnçóis Paulista volte a 
crescer e sc desenvolver ̂  afir­
ma o empresário Luiz Carlos 
Treccnli, diretor da regional

R E S T A U R O M A C A T U B A

Prefeitura quer prédio Pavão
da antiga destilaria enfrenta

denúncias
A próxima %t!ssào da Câmara 

de Macjluba, na segunda-feira 
24, promete ser quente. Se tu­
do correr bem, o prusidenie do 
legisUtivo. Moarir Silv^estrini 
(PMDB), desT ler um pedido 
de invatígaçAo contra o wrea- 
dor Aparecido I lumberto Paváo 
(ÍT B ). A denúncia é dc que Pa­
vão terin abusado da sua auto­
ridade e faludo com o decoro 
parlamentar contra a funcioná­
ria pública municipal Thals Ma- 
cário Ktartíns Rodrigues. O  pedi­
do foi protocolado pela secretá­
ria de Saude Rosa Suct>' Sanori 
Minetto O incidente aconteceu 
em 4 dc junho i^Pág(r>aA8

A G U D O SRotary faz Porco no Rolete sábado

de i.encois Paulista, que reúne 
10 cidades: Areiópolis, Aguas 
de Santa Bárbara, Arandu, 
Cerqueira Cesar Avaré, Bore- 
bi, laras. Lençóis Paulista, Ma- 
catuha e Pratánia O analista 
do Depar, André Vasconcelos, 
explica que a pesquisa nas­
ceu da preocupação do pre­
sidente da fiesp, Paulo Skaf,

em ler açòes mais eficazes 
para aquecer o desenvolvi­
mento industrial no interior. 
*A pesquisa deve identificar 
problemas \ios industriais c 
trabalhar junto com os depar­
tamentos da casa c órgãos pú­
blicos envolvidos açóes que 
possam elim inar esses entra­
ves'. afirmou. Página A i

M E I O  A M B I E N T E

Dia da Arvore 
movimenta Lençóis

Página A2 Prédio da antiga destilaria foi construído na década de 40 Página A8 Uxo e entulho ás margens do lio  Lençóis causam poluição
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A prefeitura de Ijcnçòis está 
disposLi na missão de incorpo­
rar ao seu patrimônio o predio 
da amiga Destilaria Central, 
construído na década de 40. 
Em troca, a municipalidade 
assume o imóvel e se compro­
mete -  com recursos próprios • 
- com sua restauração c preser­

vação, O prefeito cm excrddo, 
Norbeno Pompermaycr (PR), 
diz que a prefeitura nunca es­
teve tão peno de cemseguir o 
prédio. 'A União precisa de um 
tempo dentro do seu processo 
burocrático para ratificar a do­
ação A prefeitum já fez a pane 
dela', afirmou Página A3

H A B I T A Ç Ã OCEF tem plano para quitar casa própria
I» Página A8

O dia da árvore, comemora­
do .imanhã. agiu Lençóis Pau­
lista Para lembrar a data. a As- 
soòáção dc Moradores do con­
junto Maestro lúllo Ferrari, com 
apoio da Diretoria de Meio Am­
biente e do projeto Virando o 
logo. começou uma campanha 
de conscientização par.i que a

população não jogue lixo mn 
bueiros. Ainda como pane da 
programação, hoje e amanhã 
tem plantio de mudos. No Rio 
li^nçóts, morador reclama da 
falta de corvicientúação. O rio 
acabd recebendo lixo e entulho 
por toda a extensão que cona a 
cidade »  Páglru A9



L E G I S L A T I V O

Em sessão tranqüila, Câmara de Lençóis aprova 11 projetos; documentos sobre mudanças no regime disciplinar e meia-entrada para professores tiveram votação adiada
CW STUNO CUIRADO

Arqu'." O tCO ‘  i-Fryodj

Transcorreu tranquila, cal­
ma c sem novidades a se&sáo 
da Câmara de Lençóis Paulis- 
Xà na noite de segunda-feira 
17. Os vereadores aprovaram 
11 projetos da pauta -  entie 
eles uma considerável lista 
de denominações de pró­
prios públicos > e adiaram a 
votacào de dois projetos que 
poderíam render maiores 
discursos: o projeto de auto­
ria do prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) que faz a l­
terações no regime discip li­
nar de funcionários públicos 
municipais e um do vereador 
Palamede de lesus Consalter 
lúnior (PM DB), que instituí a 
cobrançi de meia-emrada pa­
ra professores em eventos de 
lazer e cultura

Curiosamente, os dois 
projetos adiados foram os pri­
meiros a ir para a discussão do 
plenário. Quem pediu o adia­
mento da votaçao do projeto 
do Executivo foi o vereador 
A ilion  Tipó Lauríndo (PV). 
'Confesso que nào me simo 
seguro para votar esse proje­
to hoje. Sc, regimcntalmenie, 
houver condicões de adiar a 
votação eu peço adiamento e 
se tiver que apresentar uma 
emenda, apresento na semana 
que vem ', afirmou 'Caso os 
colegas entendam que a vota- 
çáo não deva ser adiada, vou 
votar contra porque nào me 
sinto seguro para votar essa

Palamede de Jesus Consalter júnior (PMDB) é autor dos dois 
projetos que tratam da meia-entrada para estudantes e professores

matéria", completa. Sem dis­
cursos, 0 pedido de I1pó foi 
aprovada por unanimidade.

Palamede até tentou colo­
car cm plenário o projeto que 
institui â meia-entradn para

professores, apesar do pedido 
de adiamento da voiaçáo feito 
pelo vereador Gumercindo Ti- 
cianelli lúnior (D EM ). 'E  um 
projeto polêmico c eu queria 
ter n\M% um tcfrtpo para vo­

tar", disse T id ane lli Júnior. 
Palamede tentou argumentar, 
lembrando que o projeto tra­
mitava desde o dia 23 de ju­
lho. "Respeito a opinião do 
vereador e me coloco a dispo­
sição para tirar dúvidas, mas o 
projeto está na Casa há quase 
60 dias Mas se os colegas qui­
serem adiar, respeito', disse o 
pecmedcbisia. E Palamede foi 
o único vereador que votou 
contra o pedido de adiamen­
to do projeto.

Depois disso, as demais 
votações aconteceram sem 
maiores entraves ou discus­
sões. Inclusive outro projeto 
de autoria de Palamede de 
conteúdo parecido com o 
que teve a votaçáo adiada. O 
projeto 4036/2007, que esta­
belece a forma de cobrança dc 
mcia-emrada para estudantes 
cm e\'enios artísticos e cultu­
rais, foi aprovado por unani­
midade em primeira votaçáo.

Um projeto do Executivo, 
que faz adequação da DELP 
(Declaração Eletrônica de 
Lençóis Paulista) ao Simples 
NacionaL foi aprovado em re­
gime de urgência. Outros dois 
projetos do Executivo foram 
aprovados: um que tramitava 
há tempos e que altera regras 
para implantação de lotea- 
mentos, finalmente descnca- 
Ihou. O segundo > que che­
gou recentemente, e cria dua.s 
vagas para o cargo de médico 
neufopediatra -  foi aprovado 
enTprimelra votação.

B O L S A  F A M Í L I A
V E )A  O  Q U E  FO I A P R O V A D O  
P E LO S  V E R E A D O R E S

Freqüênda escolar deve
ser informada até amanhã

4047/2007 - Dá denominação á praça no |ardim das Nações 
de ''Praça Luis Carlos de Souza Vieira'* (1 * votaçáo, autor 
Cumcfcindo Ticianelli lúnior)

Termina amanhã o prazo 
para que os municípios in­
formem ao go\'crno Federal a 
frequência escolar relativa aos 
meses de junho e julho dos es­
tudantes que recebem o Bolsa 
Família. Na região onde cir­
cula o lomal O ECO , mais de 
quatro mil famílias são aten­
didas. O  benefício varia entre 
RS 18 e RS 112 e os dados de­
vem ser disponibilizados den­
tro do prazo presisto.

£m Lençóis Paulista, são 
cerca de 1,5 m il fam ílias aten­
didas. Segundo Maria Lúcia 
Ml neto Cavalheiro, responsá­
vel pelo programa, existe uma 
variação mensal no número 
de famílias assistidas. 'Existe 
uma variação, ás vezes o nú­
mero de fam ílias que entram

no programa é maior do que 
0 número das que são descre- 
denciadas, outras vezes o pro­
cesso é inverso', explica.

Em Rorebi, a assistente 
social Sandra Camargo Toti 
informou que 92 fam ílias re­
cebem o benefício. Em Arcíó- 
polis, 383 famílias sàò atendi­
das. lá em Píratininga são 345 
benefícios, segundo informa­
ções da gestora da Assistência 
Social, Cie ide Laça\'a.

Em Agudos, quase 1,2 m il 
famílias estão cadastradas e o 
número é variável “Mesmo 
com a variação, estamos conse­
guindo atender ã todos*, disse 
Iraci Prado Silveira Machado, 
responsável pdo programa no 
Município. Em Macatuba, são 
atendidas 468 famílias (WC)

4050/2007 - Dá nome ao campo soclely na VHa São |olo 
de "Campo Jair dos Santos " (V  voUçáo, autor: joào Miguel 
Diegoli)

4039/2007 - Dá nome a uma praça no Itamaraty de "Praça 
Pedro Pafetti Neto" (2* votação, autor: Palamede de |esus 
Consalter lúnior)

4037/2007 - Oá nome à LP-02 de 'Rodovia Vicinal SiMo 
Boso" (1* votação, autor Manoel dos Santos Silva)

4018/2007 - Dá nome ã L£P 454 de "Rodovia Vicínaf |osé 
Adauto Vasconcelos" (2* votação, autor Manoel dos Santos Silva)

4045/2007 -  Oá nome à rotatória no Núcleo Luiz ZiMo de 
"Rotatória Laurindo Diegoli" (V  votação, autor; todos os 
vereadores)

4041/2007 - Dá nome ao teatro de "Teatro Municipal de 
lençóis Paulista" (1 * votação, autor prefeito josé Antor>io 
Marise)
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Odiado
e amado

Negol Nem tudo que 
reluz é ouro, (á bom? E 
nem tudo que balança cai; 
nem as galhadas!! O que é 
isso? o  touro ê que usa; de 
teimoso e metidoít Aqui a 
terra treme, chega a dteirar 
chifre queimado e mui­
tos corações ficam dilace­
rados!! E deixem aquele 
ruminante da família dos 
cervídeos dos pa­
íses do Norte - 
a 'grã-besu'
- sem eco.

momento em que o Duda, 
o Tiào Gavião da Penéiope 
Charmosa, entrevistava ele 
mesmo na sua televisão, a 
Rede Al Jazeera. Esbanjou 
ética no Enforque 31.

O lha o Nardeli na TV e 
sem fazer a barba, parecia 
aquele turco que deu um 
tiro Qo Papa )oáo Paulo II. 
Só faltou 0 Pedro Phodias

para a coisa 
se tomar 

uma festa
musum

m u n - 
do com 

o focinho 
cravado no 
chão. Alá, alá, 
o Tipóia me­
tendo o pau 
no Varise, 
haaalraaaí 

Macató- 
ba -  Que 
será que 
o Pavão 
misterioso 
tentou bi-

B O  ?
t que

haaalraaaí Minha vingança 
será maliigriinaaal I Vai um 
conselho: mesmo com a 
cabeça pesada, mantenha- 
a ereta! I

Noossaaalí A Câmara 
de vcf as dores de Lençóis 
ficou lotada na última sex­
ta-feira. Parecia uma mes­
quita! Será que é por causa 
da semana do Ramadá? Ate 
o prefeito de Agudos, o Zé 
da Muladém estava lá! O 
DudaTelcvisani c o Samuel 
mete o R rro  receberam o 
título de cidadão lençoen- 
se! Até o genro do Duda, 
o Zé Catarata do Nardeli, 
foi homenageado! Bom, é 
como diz aquele velho dei­
tado: o pior cego é aquele 
que não quer ver. haaíraaa! 
Dizem que chegou um

car que es­
tá dando

atéft 
'Dizâm  
ele tem a 

p 1 u m agem  
bonita, mas 

os pés feios) 
Ah! vai ter uma 

colisão com o Coo- 
lidgel!
Agunistão, terra do dr- 

cular gratuito! O fome ze­
ro! F. quem será o pai do 
ônibus gratuito? Quem 
fez? O Carião falou que foi 
elec 0 laime também!

Ahl Vão ter que fazer 
um exame dc DN A, para ver 
quem trocou o óleo primei­
ro! I Grande misiérto; quem 
será o primeiro ministro de 
Agunistão no reino do rei 
O Zé da Mula dén? Dizem 
que está entre o Nersu Pur­
ga, AJtair Bicicleieiro e o 
Ov erton Pa parazzi!!

Vou embora, que a coi­
sa lã é feia, é só lambada 
pra todos os lados!) Obri­
gado meus amigos pela so­
lidariedade; os telefones c 
e-mails de apoio. Tem dia 
que a noite é assim mes­
mo! Tchau e bença)!

fíodizio todas (n quintas

DISK PIZZA
3263-0204
3263-2620
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Vingança
Acusado de ter matado Paulo Henrique Francisco com uma facada no peito se entrega à policia; Wesley Donizeti de Oliveira está preso na cadeia de Avaí desde terça-feira

P a  R e d a ç Ao

Wesley DonÍ2«t] de O li­
veira, 18 anos, acusado <Je 
ter maiado Paulo Henrique 
Francisco, 26 anos« com uma 
facada, se entregou à Polícia 
C iv il na manhã da últim a 
terça-feira O crime aconteceu 
na Cecap, na quinta-feira 13, 
e füi motivado pelo furto de 
um MP5 O  rapaz que levou a 
facada chegou a scr socorrido, 
mas morreu ao dar entrada 
no pronto-socorro de lArnçòis 
Paulista O liveira, que já es­
tas'! com a prisAo preventiva 
decretada, prestou depoimen­
to e está preso na cadeia de 
Aval- O  caso está sendo acom­
panhado pelo delegado l.uiz 
Cláudio Massa.

Na delegacia. O liveira en­
tregou a arma do crime, uma 
faca de cozinha, e disse estar 
arrependido. Segundo infor­
mações da Polícia C iv il. O li­
veira contou que foi amigo de 
PranciKO pof muito tempo, 
já que a vitima chegou a scr 
amasiado de uma tia sua O 
motivo do crime tería sido os

frequentes furtos que vinham 
acontecendo na casa dc O li 
ve ira c que ele credita para 
I rancisco. No dia do crime. 
O liveira contou que foi avisa­
do pela máe que a cas<) onde 
morava havia sido furtada no­
vamente e por isso resolveu ti­
rar saiisfaçáo com Francisco.

Para a Polícia, o acusado 
pelo crime contou que estava 
na Unidade de Saúde da Cc- 
cap. acompanhando a mác. 
quando foi avisado que a ca­
sa linha sido novamenie fur­
tada Foi até sua casa e cons­
tatou que a porta da frente 
havia sido arrombada c que 
vários pertences da fam ília 
haviam sumido. O liveira no­
tou a falta do seu aparelho 
MP5, pegou a faca na cozinha 
e resolveu procurar Francisco 
para tirar satisfações.

O liveira disse que encon­
trou Francisco, próxim o ao 
local onde aconteceu o cri­
me. tentando vender o apa­
relho dc MP-S que havia fur­
tado. Ainda no depoimento, 
o acusado disse que ao vé-lo. 
irancisco o provocou, per­

guntando se ele sabia o valor 
de um aparelho MP5. Houve 
uma discussáo Francisco tc- 
ria atingido O liveira com um 
soco no rosto Neste momen­
to, o acusado pegou a faca 
que eslava no bolso da ber- 
muda e desferiu o golpe no 
peito da vítim a

Ao perceber que havia co­
metido ü crime. O liveira disse 
que saiu correndo e confir­
mou ter passado na casa da 
namorada para iro c ir a cami­
seta c fugir. A faca foi encami­
nhada para perícia

FICHA
Segundo a Po lida C iv il, 

O liveira, agora réu confes­
so, náo possuía passagem 
pela policia, ao contrário de 
Francisco, que já tinha vá­
rias passagens por porte de 
droga e roubo Oliveira deve 
ficar 30 dias na cadeia, pe­
ríodo da prísào preventiva 
Para permanecer preso até o 
julgamento a lustiça precisa 
fazer um pedido especial. Sc 
condenado, pode pegar de 12 
a 30 anos de prisão.

* ^  
i

o  delegado de polícia, Luiz Cláudfo Massa, que acompanha o caso

P R E S E R V A Ç Ã O

Prédio da destilaria pode ser restaurado

Prédio da antiga destilaria pode ser Incorporado ao patrimônio 
da Prefeitura de Lençóis Paulista e restaurado

CWSTIANO CUIRADO

Nessa semana, vazou pe 
los conedores da Prefeitura 
de Lençóis Paulista uma in­
formação que vem a ser uma 
boa noücia para o pequeno 
contingente dc pessoas que 
se preocupa com a preserva- 
í;áo dos prédios antigos de 
l,ençóis Paulista A prefeitura 
negocia com a Uniáo para que 
receba em doaçào o prédio 
da amiga Destilaria Central, 
construído na década dc 40 
Uma vez incorporado ao pa­
trimônio público m unicipal 
a cidade fica responsável por 
encampar um projeto dc res 
lauraçAo da área

O prefeito em exerdeio. 
Norbeilo PompeTma)vr (PR), 
confiniiou a negociação c ga­
rantiu; 'isso nunca esteve tâo 
peno dc acontecer como ago­
ra* A prefeitura pediu a doação 
do imóvel para a Secretaria dc 
Patrimônio da União e agora 
trabalha em um projeto de recu­
peração c restauração do prédio 
Se aprovado, o Governo Fedcnl 
conduJ a doação *A União pre- 
dsa de u m tempo <ientro do seu 
processo burocrático para raiifi- 
car a doação. A prefeitura já fez 
a pane dela*, continua.

'Representantes da Seaeta- 
ria já vieram a Lençóis para ver 
o imóvel. Vamos marcar uma 
nova reunião para enviar o pré- 
projeto dc utilização da área A 
idéia é ocupar e recuperar cm

médio prazo Nosso proieio 
de recuperação deve se plane­
jar por dez anos*, díz o diretor 
Administrativo, l,eandro Orsi 
Brandi O diretor está o lím isu. 
*Senti que eles querem resolver 
o problema O prédio está em 
um estado lastimável de con- 
sen-ação e se acontecer algum 
acidente com vítima no local, a 
responubilidade é em cima da 
União*, afirmou.

Nofbcno lembra que o 
imóvel > e todas as suas ár­
vores '  c tombado pelo patri­
mônio histórico, por isso não 
comporta grandes modifica­
ções. *Dá para investir com a 
consciência dc que é um patri­
mônio tombado. As cas«ts es­
tão em bom estado, passíveis 
de uma recupenção e acredito 
que a tone central t*tmbém*, 
afirmou. Para d c , o local é 
ideal para a implantação de 
um espaço de Lucr c cultura.

*Vamo5 pegar uma área degra­
dada que hoie serve dc escon­
derijo e dar um caráter social, 
além de aproveitar um espaço 
que não vinha sendo aprovei­
tado*, fmaliza.

A prefeitura lenta incorpo­
rar o prédio ao seu patrimô­
nio desde o governo Idc\'al 
Paccola (1982-1088). na dé­
cada de 80. Por algum tempo 
conseguiu utilizar o loca) em

comodato e ainda durante o 
governo Idcval a antiga Desti­
laria Central foi a primeira se­
de do Museu Histórico e Cu l­
tural 'Alexandre Chitto* Na 
época, o acordo em comodato 
foi feito com o (AA (Instituto 
dc Açúcar e Álcool), que era 
proprietário do imóvel. Com 
a extinção da entidade, cm 
1990, o acordo foi cancelado 
e o prédio foi desativado.
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E D I T O R I A L

Piada de mau gosto
Uma poquisa recem òívtjU 

gada pela Resp (l^ e raç lo  das 
indústrias do Estado dv SAo 
Paulo)< por meio do Depar 
(Departamento de Acáo Regio­
nal). aponta os obstáculos para 
o desenvolvimento da indús­
tria re^onal Icnçocrvsc. Entre 
os entravrs descobertos pela 
pesquisa esta a falta de mão-de- 
obra qualificada Para os espe* 
dalistas. o problema ^ amigo e 
come^ a apontar como  ̂uma 
grande dor de cabeça para o 
futuro. Muitos empresários que 
desejam a quatificaçáo de seus 
íunnonários tém que arcar com 
as despesas, E nesse cenário vale 
m^is investir na qualifícaçáo do 
quadro que se dispõe do que 
procumr ho mercado. Muitas 
vezes, o perfil de profissional 
que se deseja nâo i  encontrado 
ou simplesmente náo custe.

Essa falia de mão-dc-obra 
quaJifícada já pode scr senti­
da. príndpalmenie em Un- 
çóis Paulista. Recentemente a 
diretoria de Desenvolvimento. 
Geraçáo de Emprego e Renda 
dc Lençóis lançou um ape­
lo. As vagas do PAT (Posto de 
Atendimento ao Trabalhador) 
não encontravam candidatos. 
A grande maioria das funções 
eram técnicas: exigiam fomia- 
çào especifica e experiência

Na última década houve 
aumento no número de cursos 
profissionalizantes e também 
de cursos superiores. Inclusive 
o acesso a esses cursosáambém

ficou mais fácil Entretanto, 
alguma coisa pode ter saldo 
errada no processo Ou os cur­
sos não foram sufidcmes para 
atender ã demanda de merca­
do ou não ofereceram capari- 
ctçáo compatível com o que as 
empresas esiáo pedindo - cres­
ceram na contramão.

Por enquanto, a náo-quali- 
ficaçâo da mão-de-obra é visia 
como um problema, um entra­
sse. Daqui a algum tempo, entre­
tanto. pode desencadear uma 
crise. É o caso do setor cana- 
vieiro. que já anunciou que vai 
ler que disfscnsar os cortadores 
por causa da mecanização. Se­
rão milhares de trabalhadores 
sem emprego c sem destino. É 
pmeiso pensar que selor ou que 
funções vão absorver essa mão- 
de-obra para evitar uma catás­
trofe sodal na a*giào.

Lima coisa é certa, o proble­
ma da mão-de-obra desqualifi­
cada não vai scr resolvido sem 
planejamento ou sem união dc 
setores c munidpios. Além de 
oferecer qualifiCBçào. também 
é preciso pensar numa forma 
de oferecer trcinamenio e enca­
minhamento para o mercado 
de trabalho. Muitas das vagas 
tiimbém não são preenchidas 
por falLt de experiência.

falar que sobram vagas 
num país que sempre lutou 
contra o  desemprego soa lão 
engraçado. Mas se nada for fei­
to. a situação tende a virar uma 
piada dc mau gosto.

A R T I G ODe quantas vidas é feita uma árvore
B enedíto  Martin s

A minha cidade tem duas 
entradas principais. Em uma 
delas, logo ao entrar, nos de­
paramos com uma rotatória 
repleta de plantas multicolo- 
ridas; são trapoerabas, pingos 
dc ouro, acaliphas e muçaen- 
dras. Após à rüEUóê.#usis^  
exterua avenida se abre. com 
imponentes palmeiras gerí- 
vás no canteiro central, orna­
mentado por mini-lantanas 
brancas e amarelas, e penias 
vTrmelhas. Do lado direito da 
avenida noia-se mais de uma 
centena de bauínias, especial- 
mente belas quando flores­
cem. plantadas em um vasto 
gramado, que recebe ainda a 
presença de belas cmílias.

Ao final da avenida surge 
uma rotatória menor, com 
plantas semelhantes ás da ro­
tatória maior, c desta rotatória 
se avista uma pequena praça 
onde mlni-lântanas amare­
las enfeitam o gramado, que 
recebe a sombra generosa de 
ipès roxos, e bauinias. No cen­
tro do canteiro que se estende 
ainda um pouco mais após a 
rotatória é possível ver ipès 
amarelos, muito típicos da 
nossa mata nativa.

Na outra entrada, na rota­
tória que envolve também a 
estrada estadual, um maciço 
de gerívás. enfeitados por hc- 
mcrocallis. alamandas. sirclit- 
ziâs e belo gramado, recebe a 
to<iós. dando boas vindas para 
adentrar ã avenida, que apre­
senta em seu canteiro central 
palmeiras imperiais e flores dc 
vários matizes. Uro ipé roxo. 
imponente, pode ser observa­
do. quebrando a solidão das 
imperiais. Andando mais por 
essa avenida, encontramos ou­
tra avenida, repleta de sibirunas 
no seu canteiro central Na in- 
tersecçâo destas duas avenidas.

encontramos um importante 
prédio, onde é possível ver ou­
tro ipé rosa. não menos impo­
nente que o primeiro, parceiros 
de uma mesma paisagem, com 
os mesmos objetivos: quebrar a 
monotonia dc asfalto e concre­
to e acenar para a vida.

Descendo apcn.ts um quar- 
MjtÉi>aK:BcaUMmos um praça 
onde autoridades se reúnem 
c nela verificamos a natureza 
também reunida: sáo sibirunas. 
paus-ferro. ipés. gerivás. pal­
meiras imperiais, resedás. pal­
meiras caríótas e flamboyames, 
embasados por extenso grama­
do. É de se pensar qual das reu­
niões é mais importante.

Existem outros pontos de 
nossa cidade que podem scr re­
ferenciados pelas árvores, pal­
meiras e plantas. Rodemos até 
Identincarmos pelas que foram 
depredadas e teríamos muitos 
destes locais a citar. Mas é triste, 
e este artigo nào quer N âlorizar 
o que é triste mas o que é ale­
gre e belo. o que indica vida e 
reflete a luz. o que alimenta o 
sonho do romântico, a dor de 
quem fícou. a entrega do desbo­
to fie l a lucidez do ambienta­
lista. o descanso de quem está 
cansado, a sombra para os que 
já não suportam mais o aque- 
dmento mesmo sem
saber o que isto significi.

Para fínalizar lenho um de­
sejo para vocé que está lendo 
Desejo que vocé plante uma 
árvore, por menor que ela seja, 
e que acompanhe o seu aes- 
cimento, só para ver de quart- 
tas vidas é feita uma árvore. 
Porque toda árv’ore presencia 
muitas íaios. que somados 
formam uma história, e toda 
história com muitos fatos, tem 
muitas vidas.

Benedito Martins, é er>genhejro 
agrônomo e diretor de 
Agricultura e Meio Ambiente
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H lN lSTÉW o .S

CoMvMiaçíE^ ^

Terceira Coluna
DITO

Na semana passada, o 
vereador Adimilsom Van- 
dcrlei Bernardes (PRTB), o 
Dingo, discursou demons­
trando profunda irritação 
conini a propaganda de 
som volante, os famosos 
carros dc som. Na ocasião, 
o vereador discursou d i­
zendo que a lei que regula­
menta o serviço carecia dc 
aperfeiçoamento c maiores 
criicrios

RADICAL
Em tons dc brincadei­

ra. Formígão prometeu 
protestar de forma lig e i- 
ramente radical, caso nâo 
saia logo a tal assinaiura 
que deve sacramentar a 
liberação do sinal para a 
cidade. 'Vou nic amarrar 
no relógio do plenário e 
ficar esperando o m inistro 
assin ar', ironizou.

DIFiCIL
Norbeno leria ficado sem 

jeito com o pedido. Manezi- 
nho. que trabalha na redação 
dc O ECO. tentou explicar. 
m«ts não tese jeito. Os dois 
queriam a ingerência nos 
veículos de comunícacão. O 
que SC sabe é que Norbeno 
não íez nenhum movimento 
par.i atender o pedido. Pelo 
menos acjiii no ECO.

8 FEITO
Na sessão de segunda- 

feira 17. Dingo aim príu  a 
promessa de mexer na le­
gislação. Apresentou um 
projeto que altera a lei que 
regulamenta o servnço. proi­
bindo 05 carros de som dc 
circularem aos domingos c 
feriados. 'Ic m  muita gente 
que trabalha em turnos c 
descansa em horários di­
ferentes. E tem direito de 
descansar em horários dife­
rentes sem ser perturbado', 
afirmou. A iniciativa de 
Dingo foi elogiada por ou- 
tfo.s colegas dc Câmara.

ALEIJAD07
Formígão d iz que não 

aguenta mais scr cobrado 
sobre a MTV e dar sempre 
a mesma resposta: 'só  falta 
uma assinatura do minis- 
uo*. *Se só falta isso, por­
que náo assina entào? Mes­
mo SC ele estivesse alcifado, 
sem braços, já dava tempo 
de tiT aprendido a assinar 
com a boca', protestoti.

FLASH-BACK
Como recordar é vi\*er, 

a Terceira Coluna lembra, 
nâo faz muito tempo o ve­
reador Edson Fernandes 
(P f )  tentou ameni/ar o 
transtorno que os carros dc 
som representam. ( )  projeto 
do pettsta era mais radical e 
proibia a prática de propa- 
g.3nda volante dc som. Deu 
em nada.

OFÍCIO
E por falar em Norber* 

10. nessa semana - a sua 
segunda como prefeito 
em exercício - sentiu os 
ossos doídos do ofício  <Jo 
trabalhar no gabinete Ele 
recebeu os irés vereado­
res da base de sustentação 
ao governo. Cumercíndo 
Ticianeití lún ior (D EM ), 
Ismael de Assis Carlos, o 
Formígão, e Manoel dos 
Santos Silva, o Manezinho 
(ambos do PSDB) Quem 
presenciou o encontro diz 
que Manezinho pouco fa­
lou, mas 0$ muros dois 
estavam no gabinete para 
pressionar Norbeno.

NÃO É ASSIM
Pela pane que lo c i ao O 

ECO. o jornal res&ilia que 
nenhum vereador em ne­
nhuma das seis cidades em 
que drru la tem destaque 
por si só. mas siruipelos tra­
balhos que desenvolvem. 
Na medida em que os par­
lamentares surgem com as­
suntos pertinentes e relevan­
tes, seja do partido que for. 
automaticamente ele já vai 
para as páginas dos jornais.

ASSUNTOS
O ECO destaca ainda 

que, exigir mais espaço dos 
proprietários pouco adianta 
se a dupla dc vereadores não 
tiver assuntos pertinentes 
para preencher o famigera­
do espaço na mídia sobre o 
qual julgam ter direito. E sc 
eles reclamam que não lém 
aparecido, é de se preocupar.

C E l

ANTENADO
Ainda na sessão de se­

gunda-feira 17. o vereador 
Ismael de Assis Carlos (PS­
D B ). o Formígão, avisou 
que estaria de partida pa­
ra Brasília no dia seguinte 
(terça-feira lô ) para tratar 
de assuntos dc iniere.vse 
do Município. Entre eles, a 
novela que se forma em tor­
no da liberação do sinal da 
M IV  para Lençóis Paulista 
lorm igâo ia levar na baga­
gem uma moção de protes­
to ao m inistro das Comu­
nicações, Humberto Costa, 
e um abaixo-assinado com 
mais de duas m il assinatu­
ras colhidas nos escolas da 
ddada

LENÇO
T ic ia n c lli lú n io r c For- 

migão reclamaram efu- 
sivam enie que nâo tém 
espaço nos dois jornais 
locais e que precisam de 
mais projeção na m ídia. 
E exigiram que Norber- 
lo  tomasse providências, 
conversando com os pro­
prietários dos dois jornais 
no sentido de dar mais 
voz aos dois vereadores. 
Para term inar, a dupla tc- 
rid insinuado que o grupo 
de oposição d isp o n ib ili­
zou as páginas do Correio 
Regional e mais 200 exem­
plares para cada vereador 
fazer a d istribuição da for­
ma como bem entender

Uma surpresa ouríçou 
os presentes ã cessão de se­
gunda-feira 17. Ao final da 
sessão, já votados todos os 
projetos, o presidente da Câ­
mara. Nardcli da Silva (tV ). 
fez. menção de colocar cm 
votação um pedido abertura 
dc Cbl (Comissão Espedal de 
Inquénto) para apurar supos­
tas irregularidades na reforma 
do Ambulatório de Especiali­
dades, na avenida Brasil.

IDÉIA
Mas Nardeli mudou de 

idéia e disse que o pedido se­
ria posto em votação na sema­
na que wm . E pediu aos vere­
adores que tomtisscm dénda 
das denúndas. No pluraL 
"Estão à disposição dos com­
panheiros iodos as denúncias 
contra a administração. São 
N̂ árias e |k *ço que tomem d- 
éncia para nos rcuninnos cm 
p lenário ', afirm ou.

i  quase impossível trafegar pela calçada da avenida Domingos Cíovanettí, no lúlio Ferrari. £m umas das 
quadras, colchões foram deixados na calçada, o que atrapalha o trânsito de pedestres. Infelízmente, ce­
nas a&sim são comuns pela cidade, é preciso aprender que lugar de Nxo é no lixo.

P O V O

" iu  ajudo a preservar 
a (írea lie lazer no lúlto 
Frm iri. Antes da praça, 

íoatí era uin verdadeiro 
depósito de lixo’'
MaHel Aparecida 
Zefcrlno Antonio, 
comerciante

'E n jd plantei muitas 
dnvres. im  aisa tenho 
minhas plantas que ivido  
todo diii c jamais joguei 
lixo na nta, porque lugar 
de Ikxo é no fixo"
Zilmar Bispo do Santos, 
diarista

nódo dia de manhã eu 
pego o lixo na ma da mi­
nha casa paru tião deixar 
ir paru o hueiro, porque 
os principais prejudicados 
somos nós mesmos". 
(oslnaldo jesus Santos, 
cabeleireiro

F R A S E S

“Eu costumo
andar na
beira do rio
e fico preo­
cupado com
as coisas efue

Eu jávejo. 
vi até uma
privada den­
tro do rio"

Bison Nunes lemes, empresá­
rio, sobro a faíta de consciência 

dos moradores que jogam lixo e
entulho nos rios

P A R A  P E NS A R

" H a  sempre 
um limite 
além do qual a 
tolerância deixa 
de ser virtude."

Bdmund Burke

* r

i



I N D U S T R I A

Diagnostico
Pesquisa da Fiesp revela fatores que emperram crescimento industrial na região; falia de mão-de-obra qualificada é um dos problemas a ser enfrentado

CRISTIANO CUIRADO

1 alta dc mâo-de-obra qua> 
lillcada, energia elétrica de 
baixa qualidade, baixa oferta 
' elevada tarifa, falta dc ges­
tão pública estratégica para a 
.egíào e falta de cooperação e 
cntrosamcnio entre os empre­
sários da região são aponta­
dos como os maiores entraves 
para o desenvolvimento da 
indústria regional lençocnse. 
1’elo menos é o que demons­
tra um estudo divulgado esU 
semana pelo Depar (Departa­
mento de Ação Regional) da 
Kiesp (federação das IndúS' 
frias do listado dc São Paulo).

A pesquisa, realizada com 
cmpresiírios de diversos seto­
res das 51 regionais do Estado, 
busca a identificação dc entra­
ves e impactos negativos que 
prejudicam a produtividade 
industrial no Estado. Também 
colabora para provocar deba­
tes setoriais sobre o assunto, 
com foco na solução dos itens 
deieaados.

A pesquisa completa pos­
sui dois volumes com análises 
regionais sobre qualificação 
profissional, comércio exte­
rior, infra-estrutura pública, 
capital, sindicatos, competiti­
vidade e tecnologia, entre ou­
tros itens.

Ação válida c muito bem- 
vinda, segundo o diretor da 
regional de Lençóis Paulista. 
Iajíz Carlos Trccenii. A célula 
presidida por Trccenti ertglo- 
ba dez cidades: Areiópolis, 
Aguas de Santa Bárbara, Aran- 
du, Cerqueira César, Avaré, 
Korebi, laras, Lençóis Paulista, 
Macatuba e Pratánia. 'A  pariir 
destas constatações trabalha­
remos em confunio em prol 
da classe produtiva, para que 
a região de Lençóis Paulista 
volte a crescer e sc desenvol­
ver"̂ , afirmou.

Em entrevista exclusiva ao 
jornal O ECO , o analista do 
Depar, André Vasconcelos, 
explica que <i pesquisa nas­
ceu da preocupação do pre­
sidente da Fiesp, Paulo Skaf, 
cm ter ações mais eficazes 
para aquecer o desenvolvi- 
mertto industrial no interior. 
'A  pesquisa deve identificar 
problemas dos industriais e 
trabalhar junto com os de­
partamentos da casa e órgãos 
públicos envolvidos ações

que possam elim inar esses 
entraves*, afirm ou.

Vasconcelos coordenou a 
pesquisa e foi o responsável 
pela elaboração dos diagnós­
ticos regionais. O trabalho 
começou cm março deste ano 
c a principal dificuldade do 
levantamento de dados -  fei­
to por técnicos da Fiesp - foi 
conseguir reunir os empresá­
rios para responder um ques­
tionário de 40 perguntas. Esse 
questionário foi a base para 
os relatórios que vão apon­
tar onde c porque emperra o 
aesdm em o de cada região.

Em geral, a pesquisa apon­
tou, entre outras coisas, falta 
de mão-de-obra qualificada. 
Item que foi obscrv'ado tam­
bém na região de Lençóis 
Paulista. Na região, a lista on­
de essa falta de mão-de-obra 
qualificada existe estão fun­
ções como de montador, sol­
dador, operador de colhedora 
e técnicos nos setores tèxtÜ, 
de papel, celulose e alim en­
tícios. A principal reclamação 
dos empresários é que a qua­
lificação do profissional acaba 
ficando a cargo da empresa, 
gerando custos extras.

O problema apontado pe­
la pesquisa é confirmado pelo 
diretor de Relações Institucio­
nais da Ascana (Associação 
de Plantadores de Cana do 
Médio Tietè), Luis Fernando 
Capellari. Ele d iz que o setor 
canavieiro tem dificuldades 
para contratar operador de co­
lhedora. *Ainda acredito que 
esse problema seja gradativo*, 
diz. "Poí enquanto, selecio­
namos aprendizes dentro do 
nosso corpo dc colaborado­
res para que passem por um 
treinamento que nós mesmos 
preparamos*, completa.

Ainda segundo Capellari. a 
faha de qualificação da mão- 
de-obra pode v ir a ser uma 
preocupação mais aguda para 
a região nos próximos anos. 
'Calculam os que cerca de sete 
mil trabalhadores podem nao 
ser aproveitados depois que a 
colheita de cana-de-açúcar es­
tiver totalmente mecanizada. 
A maior parte dos trabalha­
dores do corte não será apro­
veitada*, revela. Segundo a 
tei, isso acontece até 2014, ou 
ames. *Até 2010 acreditamos 
que o processo esteja 70% 
mecanizado', finaliza.

S. A  ̂ ^

O diretor do Depar de Lençóis Paulista. Luiz Carlos TrecentI

Falta de mão-de-obra qualificada 
não é novidade, diz especialistas

A reportagem do jornal 
ü  ECO  foi ouvir a opinião 
dc pessoas ligadas ã área da 
formação profissional e ór­
gãos específicos de emprego 
e renda em Lençóis Paulista 
e Macatuba sobre a pesquisa 
recém-publicada pela Fiesp 
(Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo). Nas 
duos cidades, a constatação 
da preocupação com a falta 
de qualificação da mão-de- 
obra não é novidade.

*0  mercado tem espaço, 
ma.s « tá  cada vez mais sele­
tivo Notamos que a deman­
da por profissionais quali­
ficados está cada vez maior. 
Com uma grande quantidade 
de vagas abertas, a oferta de 
profissionais nesse perfil é 
baua*, afirmou o diretor de 
Geração de Emprego c Renda 
da Prefeitura dc Lençóis Pau­
lista, Altair Toníolo, o Roci­
nha, "fem os emprego, o que 
nâo temos é quantidade de 
pessoas com qualificação*.

completa.
Rocinha ressalta que a 

prefeitura vem fazendo sua 
pane e revela um projeto que 
vem sendo traçado junto à 
Secretaria de Emprego e Re­
lações de Trabalho para que 
os profissionais passem por 
qualificações mais espeoTi- 
cas e tenham mais chances de 
trabalho.

O secretário de Desenvol­
vimento. Geração de Empre­
go e Renda de Macatuba, Ân­
gelo Antonio Martins Lista, o 
Gélo, confirma a preocupa­
ção. Tem os solicitação para 
vagas de emprego c realmen- 
te deixamos a desejar. A  ad­
ministração cuida disso com 
carinho e agora com uma 
pesquisa de uma entidade es­
pecializada que é a P i« p , re­
força o nosso alena*, diz.

Gélo também apresenta 
ações que estão cm anda­
mento para tentar reverter a 
situação. 'F itam os im plan­
tado novos cursos através do

Senai e da Assistência Social 
para melhorar esse índice de 
qualificação. Esperamos po­
der atender empxesas da re­
gião que vêm procurar mão- 
de-obra em Macatuba*, com­
pleta.

O diretor do Centro Mu­
nicipal de Formação Profis­
sional "Prefeito Ideval Pac- 
co la ', de Lençóis Paulista, 
Wandcriey Francatti, tam­
bém falou sobre o relatório. 
Ele lembra que a função do 
centro é mais soda) do que 
profissionalizante. 'A  maior 
pane de nossos alunos têm 
entre 13 e 17 anos. E lemos 
muitos alunos dc Inclusão 
digital que têm entre 50 e 70 
anos. Nâo posso dizer que 
estamos encaminhado todos 
para o mercado de trabalho", 
afirmou *Nossa missão é ti­
rar o jovem das ruas para que 
participem de um programa 
dc formação profissional que 
ajude a encaminhá-los na 
carreira*, finaliza.

O coordenador do Senai 
de lençó is Pau lisu , O dm ar 
Martins, fo i procurado, mas 
nâo pôde atender a reporta­
gem de O ECO .

PRINCIPAIS PROBLEMAS QUE A 
PESQUISA DA FIESP MOSTROU
DIRETORIA REGIONAL DE LENÇÓIS PAULISTA

»  Baixo cooperatívismo entre os empresários da região

»  Gestão da energia elétrica (de baixa qualidade ou 
produtividade; ou baixa oferta e elevada tarrfa)

»  Serviço insatisfatório de internet banda larga

»  Serviço insatisfatório no transporte público (poucos 
horários e baixo número de veículos)

» Instabilidade do mercado interno, falta de 
recursos financeiros, valorização cambial e 
concorrência com a Asia

MUNtCÍPIOS QUE A COMPÕE
Areiópolis
Aguas de Santa Bárbara 
Arando
Cerqueira César 
Avaré

Borebi
laraas
Lençóis Paulista
Macatuba
Pratánia

Estudo vai
onentar aço es 
localizadas

Segundo André Vascon­
celos, analista do Depar 
(Departamento de Ações 
Regionais), órgão ligado 
à Fiesp (Federação das In ­
dústrias do Estado de São 
Paulo), a pesquisa recém- 
divulgada vai orientar as 
41 células espalhadas pelo 
interior do Estado a pro­
moverem ações localiza­
das c remover seus entra­
ves cspccíficos-

*0  próxim o passo é 
organizar um estudo para 
orientar os departamentos 
regionais sobre açò «  es­
pecíficas para resultados 
mais efetivos*, afirm ou 
Vasconcelos. Algumas des­
sas ações, como instruções 
e orientações para os em­
presários -  príncipalmen- 
te 0$ exponadores -  vão 
partir da própria Fiesp.

Ainda segundo Vascon­
celos, outras ações devem 
ser negociadas diretamen­
te com o poder público 
em cada cidade, já que o 
relatório aponta proble­
mas que não atingem to­
dos os m unicípios. Por 
exemplo, segundo o do­
cumento, empresários da 
m aioria das cidades têm

problemas com a falta de 
dcstinaçâo correta para 
o esgoto industrial, coisa 
que nâo acontece em Len­
çóis Paulista.

O analista do Depar faz 
uma observação sobre o 
que, segundo ele, é o pro­
blema mais comum entre 
as 41 células pesquisadas 
pela Fiesp: a questão tribu­
tária. 'M uitos empresários 
alegam que tributos m uni­
cipais não são tão relevan­
tes para a indústria quanto 
as alíquotas estaduais e fe­
derais', d iz . 'Essa consta­
tação pode orientar po líti­
cas públicas para ver qual 
será o m aior incentivo a 
ser dado para a indústria. 
Talvez a isenção de impos­
tos não seja tão relevante 
quanto investimentos na 
infia-estrutura*, explica.

Vasconcelos garante, 
0 Depar não pára por ai. 
D ivulgado o diagnóstico 
e traçadas as estratégias 
de cada célula regional, a 
Fiesp vai acom panhar de 
perto o processo e cobrar 
resultados. 'A  cobrança 
v irá  das próprias direto­
rias regionais e do De­
par*, fina liza .

SUPERMERCADO TUPÃ
 ̂i . r •'I

Toda (piarta-fetra: QUARTA DO PORCO
Cerveja

Antarctica
im u - a

Coca Cola

Ponta de Alcatra
Am u-te

Carneiro
Avn-ta

m / w n

Pacu da Fraldinha omm

,9 5
HORÁRIO DE ATENDIMENTO DO SUPERMERUDO TUPÃ

Av. Pe. Salústío R. Machado. 1338 - Jd. Ubirama - Lençóis Pta. - F.: 3263-252S
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Sob tensão
1

Pavão é denunciado por abuso de autoridade e falta de decoro pela secretária de Saúde, Rosa Suely Sarlori Minetto; pedido deinvestigação já está na Câmara e deve ser lido semana que vem
p A  R e d a ç Ao

A próxima sessão da Cãma* 
ra de Vereadores dc Ntac.uuba 
dcxxra ter clim a quente. Isso 
porque o presidente da Cis^ , 
Moacir Silvcsirini (PM DB), 
deverá fazer a leitura de um 
pedido de investigação contra 
o vereador Aparecido Hum­
berto Pavão (PrB) que é acu­
sado de abuso de autoridade 
e falta de decoro parlamentar 
O  documento |á está protoco* 
lado c vem assinado peta se­
cretária de Saude.. Roxa Sucly 
Sanori Minetto.

No fmal da sessão da se- 
gunda-feira, Silvestrini disse 
que pretendia ler apresen­
tado o documento naquele 
dia. mas outros assuntos que 
apareceram em cima da bora 
fizeram com que ele transfe­
risse a leitura para a próxima 
sessão Tem os uma comissão 
na Câmara para tratar desse ti­

po de assunto. A decisão sobre 
a abertura dc CF.1 (Comissão 
Fspecial de Inquóríto) irá de­
pender deles*, explicou.

O  pedido dc investigação 
contra Pavão foi protocolado 
pela seaeüri«t dc Saúde dc 
Macatuba, Rosa Sueli Sartorí 
Minetto, para que o Conselho 
dc Ética apua* o caso No do­
cumento, a secretária diz que 
o vereador Pavão esteve na 
Farmácia Popular nu dia 4 de 
junho c desacatou a funcio­
nária pública municipal H iaís 
Macário Martins Rodrigues.

Ainda dc acordo com o do­
cumento, Suely relata que o 
vereador dizia o todo tempo 
estar representando um idoso 
que não teria sido atendido dc 
forma adequada pela funcio­
nária. Mais ainda, Pavão teria 
falado a todo momento que 
era vereador e que iria regis­
trar um boletim de ocorrência 
contra a funcionária Tena d i­

to ainda que iria reclamar do 
trabalho da fundonáriAt para 
sua supervisora Apesar das 
ameaças, o documento díz 
que o vereador nãu registrou 
nenhum boletim de ocorrên­
cia contra a funcionária. O 
que aconteceu foi o contrário.

Na delegacia dc polícia de 
Macatuba, a reportagem do 
lom al O  ECO  teve acesso a 
um boletim de ocorrência so­
bre o caso, mas ele foi registra­
do pela funcionária e contra 
o vereador Pavão O caso está 
sendo investigado.

Apesar de ter assinado o 
pedido de investigação contra 
Pavão, a secretária de Saúde 
não quis dar entrevista sobre 
o assunto

A reportagem lambCm en­
trou em contato com o verea­
dor Pavão, mas ele disse que 
só vai SC manifestar na semarta 
que vem, depois que o docu­
mento for lido cm plenário. O vereador Pavão está sendo acusado de abuso de autoridade e lalta de decoro

A G U D O S

Rotary faz Porco no Rolete no sábado

o  Rotary C lube de Agu­
dos realiza no próxim o sá­
bado a trad icional festa do 
Porco no Rolete. na sede da 
entidade. A organização do

evento está sob o comando 
dc Fucd Salm en, que já tem 
defin ido o cardápio da fes­
ta salada de legumes, tutu 
de feijão , linguiça c frango

assados, alêm do porco, 
sobremesa e cafê.

Segundo Salm cn, toda 
a renda da festa será doa­
da ã Apac (Associação dos

Pais c Amigos dos Excep­
cionais) € «to H ospital de 
Agudos. A adesão pode ser 
adquirida com os rotaria- 
nos c custa R$ 20.

Vereadores aprovam
apenas dois projetos

A sessão da segunda-feira 
17 icvc ainda dois projetos e 
duas moçòcs reivindicatórías 
votadas e aprovadas. Um dos 
projetos aprovado abre credito 
adicional e suhvtmçilo á Casa  
da Criança Dcsidêrib Minetto c 
a Casa da Criança Cristn Rei no 
valor de R$ 01.600,00 . O ou­
tro concede para uina empresa 
de confecções o direito real de 
uso de terreno. Foh* projeto 
recebeu uma emenda restrin­
gindo a empresa a manter no 
local apenas a unidade fabril A

emenda veio assinada pela Co­
missão de justiça e Redação.

Os vereadores aprovaram 
lambCm duas moções rcivin- 
dicatôrias de autoria do presi­
dente da C tsa, Moacir Silves­
trin i, endereçadas ao Poder 
Executivo Uma das moções 
pede que seja promovida a 
arbori/ação da cidade c a se­
gunda 1 doiaçâo das praças 
Mermínio Silvestrini e Zilda 
Am ália Romani Leme dc in ­
fra-estrutura necessária para 
seus fms

H A B I T A Ç Ã O B O R E B I

Caixa faz plano para Presidente da Câmara
quitar casa propna quer caixa eletrônico

Saulo  Aohiano

A Caixa Econômica Fe­
deral colocou em ação um 
plano para q u iu r a casa 
própria. O  programa para 
encerrar os contratos anti­
gos já atendeu a 260 mutu­
ários em Lençóis Paulista, 
todos dá (^cap (conjuntos 
Unçóis Paulisu I, II e IV). 
Na próxima etapa, ainda 
sem data definida, o mes­
mo programa poderá be­
neficiar contratos assirudos 
tambCm cm Macatuba.

A proposta para quitar o 
imóvel parte da própria Cai­
xa e não adianta o mutuário 
que não se enquadre no per­
fil do programa umtar rcivin* 
d ia r  0 benefício. Isso por­
que se tnua dc um programa 
específíci> 0 voltado para fi­
nanciamentos amigos.

No caso de l,ençóís, a 
proposta foi feita a 260 mu­
tuários no dia 16 dc agosto, 
em reunião no ginásio de 
esportes da escola Edwaldo 
Rck|uc Bianchini, e todos 
aderiram Os pagamentos 
começaram a ser feitos na

segunda-feira U
A quitação do imóvel é 

vantajosa para o mutuário, 
inadimplente ou náo. Há 
casos em que o desconto 
chega a 80% do $«tldo de­
vedor. podendo encerrar 
o contato com pagamento 
á visia ou cin aiê 36 vezes, 
dcide que a parcela mensal 
seja igual ou superior a RS 
120. Num dos contratos as­
sinados na Ccc.ip, o mutu­
ário devia para a C.aixa 135 
parcelas dc KS 127 No re- 
contrato, o mesmo imóvel 
será quitado em 36 parce­
las de RS 122. Neste caso, 
o muttiárío economizou 99 
parcelas dc RS 127

O programa de quitação 
de contratos liabitacionals 
pretende atingir os imóveis 
cujo saldo devedor supera o 
valor de avaliação do im ó­
vel financiado. Mas, para se 
enquadrar no perfil, o mu­
tuário icm que ter financia­
do imóvel popular há mais 
de vinte anos e eni deter­
minados bairros apontados 
pela equipe técnica da Cu- 
xa Econômica Fedaal.

O  presidente da Câmara 
dc Borebi, )oão Lima dc Souza 
(PSD B), solicitou por meio de 
ofício a instalação de um cai­
xa eletrônico no posto bancá­
rio do Santander Banespa, em 
Borebi Segundo o vereador, a 
maioria das pessoas sai para 
o trabalho muito cedo c não

consegue realizar serviços os 
bancários dada a incompa­
tibilidade de horário com o
posto.

Sou74i alega que recebeu 
muitas reclamações de mora­
dores c acredita que a insta- 
íàç^o do caixa eletrônico vai 
beneficiar muitas pessoas.
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Mensagem em
Associação de Moradores do lúlio Ferrari conscientiza população com grafite para não jogar lixo em bueiros

KA t ia  S a r t o r í

O did da ánore é come­
morado ainanhà. Lm Lcn<;óís 
Paulístâ« mais do que promo­
ver d arfooriiaçdo de alguns 
locais que pedem socorro, 
as iniciativas contemplam 
0 meio ambiente como um 
todo. No Conjunto Habita­
cional Maestro lü lio  Ferrari, 
a Associação de Moradores 
do bairro, com apoio da D i­
retoria de Meio Ambiente e 
do projeto Virando o logo, 
começam uma campanh,v pa­
ra conscientizar a população 
a não jogar lixo  nos bueiros. 
Ainda dentro da programa­
ção do dia da ãr\’üre, boje e 
amanhá tem plantio de mu­
das no lardim  Primavera, no 
lardim Monte Azul e também 
ãs margens do córrego Corvo 
Branco, dentro do projeto de 
Microbada Hidrográfica.

No lú lio  Ferrari o traba­
lho começou ontem e deve 
seguir pela próxima semana 
Segundo Martins, muitas pes­
soas no bairro ainda jogam 
o lixo no bueiro, ignorando 
que o destino final é o Rio 
Lençóis. A iniciativa, lembra 
ele. foi da própria Associação 
de Moradores do baino. 0$ 
bueiros vão ficar coloridos c 
com mensagens ecológicas. O 
trabalho de pintura e grafite 
está sendo feito pelos alunos 
de letreiro do professor Fer­
nando Laz. dentro do Projeto 
Virando o logo.

*0  que a gente quer pas­

sar é a importância que o 
bueiro tem dentro da nossa 
comunid«tde. Quando a gen­
te fala bueiro muita gente 
acha que está relacionado a 
esgoto. E  na realidade não. 
A função do bueiro é só es­
correr a água dâ chuva, mas 
muitas pessoas jogam lixo . 
jogam restos de comida, ar­
rancam a grade de ferro pa­
ra vender jogarn as fezes de 
anim ais. E essa água que sai 
daqui ainda vai passar pelo 
SAAE (Sistema Autônomo dc 
Agua e Esgoto) Esses buei­
ros desembocam aqui cm ci­
ma. no Rio Lençó is', destaca 
Marcelo Aparecido de Souza, 
presidente da associação.

D ionaia Corgonha da 
Cunha. 16 anos, é grafiteiro 
há um ano c meio e gostou 
de participar direiamente da 
iniciativa. 'Além  de poder fa­
zer o grafite, é um incentivo 
para a comunidade não jogar 
lixo", avalia.

Além da mensagem nos 
bueiros, segundo Souza, a As­
sociação também prepara um 
mãteriâl educativo. Os pan­
fletos que vão ser dísiribuf- 
dos para a população est«ão 
sendo confeccionados pela 
Diretoria de Meio Ambiente. 
'Esses panfletos vão ensinar 
porquê o lixo  não pode ser 
jogado nem em bueiros e 
nem cm terrenos baldios c os 
horários e dias da semana em 
que circulam os caminhões 
dc lixo  e da coleta seletiva*, 
concluí Souza. Dfonata Corgonha da Cunha acredita que o grafite pode ajudar no processo de consclentizaç&o da população

Moradores jogam lixo às Alunos de Lençóis plantam  
margens do Rio Lençóis árvores hoje e amanhã

Apesar de toda a conscien­
tização e fiscalização, muitas 
pessoas ainda jogam lixo di­
retamente no Rio Lençóis. A l­
guns comerciantes e morado­
res se preocupam com o futuro 
do rio. 'Eu  costumo andar na 
beira do rio e fico preocupado 
com as coisas que vejo. Eu já 
vi até uma privada dentro do 
rio ', conta o empresário Elson ’ 
Nunes Lemes. Para ele. poderia 
haver uma iniciativa das orga­
nizações nào-govemamentais, 
como um mutirão de limpeza 
do rio.

Na manhã de ontem, a 
equipe do jornal O ECO per­
correu o Rio lençóis em seu 
perímetro urbano. Por todos 
os lados estão os sinais de que 
o homem cste\'c ali: nas lati- 
nhas, garrafinhas, sacolas c 
outros tJpos de materiais aban­
donados às margens ou dentro

Alunos das escolas mu­
nicipais e estaduais de Len­
çóis Paulista estão sendo 
mobilizados para o plantio 
de árvores cm vários bair­
ros da cidade entre hoje e 
amanhã, em comemoração 
ao dia da árvore. Segundo 
o diretor de Meio Ambien­
te. Benedito M anias, devem

ser plantadas entre 600 e 
700 mudas.

Hoje. às 14h. alunos da 
escola Ézio Paccola reali­
zam o plantio dc mudas 
no lardim Primavera, com 
apoio da FrigoL Amanhã, 
às 6h. tem novo plantio no 
lardim Primavera, dessa vez 
com incentivo da Lu-an/

Proasfar, Às 14h, icm  plan­
tio no lardim  Monte Azul. 
com participação dc alunos 
das escolas Nelson Brollo 
e Virgílio Capoani. Ainda 
amanhã, tem plantio de 
muda.s às margens do córre­
go Corvo Branco, dentro do 
programa de Microbacías 
Hidrográficas

do rio. Os pomos mais a íticos 
são próximo à ponte Princesa 
Isabel no Centro, e embaixo 
do viaduto da rodovia Mare­
chal Rondon (SP 300), no [ar- 
dim Primavera Nesses locais 
é possível encontrar de tudo: 
restos dc materiais de constni- 
çào, roupas, móvxis c eletro­
domésticos Na altura da Vila 
Repkc e Vila Mamedina, o lixo 
enroscou nas algas e ficou de­
positado no fundo do rio.

Segundo o diretor dc Meio 
Ambiente Benedito Manins. 
jogar lixo  no rio é crime e 
quem for pego ou denunciado 
pode IcN̂ ar uma multa de até 
RS 10 m il Mas, de acordo com 
Manins, mesmo com fiscaliza­
ção. é d ifícil coibir a prática. 
'Quem foz isso, faz quando 
não tem ninguém olhando', 
avalia. Segundo ele. a melhor 
forma de preservar o rio ainda 
é conscientização.

Eder Jo sé  Furlan
Vorçõtk. Batidas, 
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No Clube dos Amigos e na Pizzaria 

Pramio não faltou gente bonita e de 

bem com a vida neste final de semana Lena
Breshop
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